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      Summer


      


      — Acreditas que ele disse isso? — Passou um dia desde o meu encontro na cozinha com o Fitz e continuo fula.


      — Sim, acredito — responde a Brenna, irritada. — Acreditei assim que me contaste durante o primeiro período, acreditei durante o segundo período, e agora estamos no terceiro período e continuo a acreditar, por isso, por favor, por amor de Deus, importas-te de esquecer o assunto?


      — Nunca — declaro.


      A resposta dela é uma mistura de gemido e gargalhada.


      — Oh, meu Deus, és tão casmurra. Foste sempre assim?


      — Sim. Sou casmurra. Admito. Mas sabes o que não admito? — Cruzo os braços junto ao peito. — Que sou analfabeta. Porque sei ler!


      A Brenna olha para o teto como se pretendesse pedir ajuda divina. Ou talvez esteja a meditar, apesar de ser difícil fazê-lo num rinque cheio de gente. Além disso, temos de nos manter alerta, porque chegámos tarde e só arranjámos lugar numa zona cheia de fãs da equipa de Harvard. Somos dois pontos a preto e prateado rodeados de um mar de camisolas carmesins.


      Também há um sem-fim de fãs a usar as cores da Briar, mas a maior parte deles parece estar reunida do outro lado do rinque. Apesar de a Brenna me ter espicaçado por causa disso no dia anterior, não estamos a usar camisolas da Briar. E ainda bem. Já recebemos olhares fulminantes que cheguem por não estarmos a representar a equipa carmesim.


      — Summer, fofa, ele não te acusou de seres analfabeta. — Ela usa o mesmo tom de voz que aplicaria com uma criança da escola primária a quem estivesse a ensinar a pintar com aguarela. Com toda a paciência.


      — Ele insinuou que eu era demasiado burra para ler o Ventos de Mudança.


      — Toda a gente é demasiado burra para o Ventos de Mudança! — rosna ela. — Achas mesmo que essas pessoas todas que alegam adorar a série leram mesmo a porra dos livros? Não leram! Porque o raio dos livros têm cinco mil páginas! Uma vez tentei ler o primeiro volume e o sacana do autor gastou nove páginas a descrever uma árvore. Nove páginas! Esses livros são do piorio. Do piorio mesmo.


      Ela fica ofegante e depois sorri quando me vê a rir a bandeiras despregadas.


      — E esta foi a minha TED Talk sobre o Ventos de Mudança — diz, graciosamente. — Não tens de quê.


      O meu bom humor não dura muito tempo.


      — Ele foi mesmo condescendente, Brenna.


      O tom de voz dela torna-se cauteloso.


      — Foi? Ou será que tu é que estás demasiado sensível a tudo o que ele diz agora, por causa daquilo que ele disse sobre seres uma pessoa fútil?


      Mordo o lábio inferior. É verdade. Ando demasiado sensível ultimamente, sobretudo no que diz respeito ao Fitz. É só que… continuo a tentar ver-me através dos olhos dele e a imagem que se forma não é uma coisa da qual me orgulhe.


      Vejo uma loura tonta que foi expulsa de uma república feminina e banida de outra, que está sempre suspensa das aulas, cujo pai teve de pedir um favor para ela ser admitida na faculdade, cujo irmão foi obrigado a ligar a outra pessoa para lhe arranjar um lugar para viver.


      Vejo um fracasso.


      Com um aperto no coração, digo isso mesmo à Brenna, mas um rugido vindo da multidão abafa a resposta dela.


      Ela não desviou o olhar do gelo uma única vez durante a nossa conversa e agora está de pé.


      — Estás cego, árbitro? — grita. — Foi uma rasteira!


      Um grupo de rapazes umas filas atrás de nós começa a mandar bocas ao aperceber-se da indignação dela.


      — Ei, não temos culpa de que os vossos jogadores miseráveis não consigam patinar sem tropeçar nos próprios pés! — troça um deles.


      — Oh, queres mesmo ir por aí? — Ela vira-se e eu contenho uma gargalhada.


      Tirando o cachecol cinzento e prateado, ela está novamente vestida de preto da cabeça aos pés e traz o batom vermelho que começo a perceber que é a sua imagem de marca. Com cabelo escuro solto e olhos ardentes, parece uma durona. De certo modo, faz lembrar a Gal Gadot, a atriz que faz de Mulher-Maravilha. Agora que penso nisso, ela também faz lembrar a Mulher-Maravilha original.


      Por outras palavras, é uma brasa e os rapazes a quem ela lança um olhar fulminante são obrigados a olhar duas vezes quando reparam na pessoa a quem mandaram aquela boca.


      — A única miséria que vejo é a queda aparatosa que o vosso guarda-redes acabou de dar no gelo — provoca ela.


      Rio-me baixinho, soltando um ronco.


      — Olhem para o marcador, idiotas, e digam-me o que veem — diz ela, apontando para os ecrãs afixados acima do gelo.


      O resultado indica claramente Briar 1, Harvard 0.


      Nenhum dos rapazes segue o olhar dela.


      — Tem cuidadinho com a língua — avisa um deles, bruscamente.


      — Tem tu cuidadinho com a tua — responde ela.


      — Os vossos jogadores são uns lingrinhas — diz ele. — Estão ali a implorar por uma falta em vez de aguentarem como homens. Oh, nãooo, o homem mau fez-me tropeçar!


      Os amiguinhos dele desatam-se a rir.


      — Não me obriguem a ir aí acima — avisa a Brenna, com as mãos encostadas com firmeza às ancas.


      — Não me tentes. Não ando à bulha com miúdas, mas posso abrir uma exceção para ti.


      — Também não bato em homens — diz ela, docemente. — Mas, felizmente, não vejo homens por aqui. Vocês veem?


      — Sua cabra…


      Puxo o braço da Brenna e obrigo-a a sentar-se.


      — Tem lá calma — ordeno. Estou ciente dos olhares fulminantes que nos rodeiam.


      — São um bando de imbecis — rosna ela. — E aquele árbitro foi um sacana! Fizeram de propósito para o Anderson tropeçar. Devia ter sido marcada falta.


      — Mas não foi. E estamos a três segundos de levarmos uma tareia ou de sermos expulsas daqui. Por isso, vamos seguir em frente, sim?


      — Seguir em frente? Aquilo que tu devias estar a fazer neste momento em vez de ficares obcecada com um simples comentário?


      Cerro os dentes.


      — Peço desculpa se me incomoda que um dos rapazes com quem vivo pense que não passo de uma rapariga superficial de uma república.


      — Sabes quem mais é que foi considerada uma rapariga superficial de uma república? — pergunta ela, em tom de desafio. — A Elle Woods. E sabes o que ela fez? Entrou na Faculdade de Direito e mostrou a todos como era inteligente, depois tornou-se advogada e todos passaram a adorá-la, e o sacana do ex-namorado dela tentou reconquistá-la e ela mandou-o bugiar. Fim.


      Sou obrigada a sorrir, se bem que o enredo do filme Legalmente Loura não tem nenhum paralelismo com a minha vida, uma vez que não vou para a Faculdade de Direito, apesar de toda a minha família ter ido. Quero dizer, exceto o Dean. Ele trilhou o próprio caminho e decidiu à última hora desistir da Faculdade de Direito, porque percebeu que preferia ensinar hóquei e trabalhar com miúdos. Se os meus pais fossem uns snobes emproados, não duvido que ficariam horrorizados pelo facto de o Dean Heyward-Di Laurentis se ter tornado professor de Educação Física.


      Felizmente, os meus pais são pessoas incríveis e dão-nos todo o apoio, e agora o Dean abriu caminho para que também eu possa traçar o meu rumo.


      Isto quando decidir o que quero fazer. Adoro moda, mas não sei se quero desenhar roupas, e a parte do merchandising de moda também não me interessa muito. O meu objetivo é ver como se desenrola o resto da minha carreira universitária antes de tomar uma decisão final. No terceiro ano temos direito a um estágio e aí eu poderei perceber do que gosto e do que não gosto.


      — Não importa como as outras pessoas te veem — conclui a Brenna. — Importa como tu te vês a ti própria. — Ela cala-se abruptamente e depois solta uma série de imprecações quando Harvard empata o jogo.


      — Como vocês gostam de maçãs! — grita o novo arqui-inimigo dela.


      — Tu gostavas era que te enfiassem uma maçã no cu! — responde ela, mas o seu tom de voz soa distraído e o olhar dela continua colado ao jogo. Por breves instantes, o seu olhar enche-se de admiração antes de ela semicerrar os olhos, irritada. — Bolas. O Connelly. Porque é que ele tem de ser tão ágil nos patins?


      — E isso é mau?


      — É quando ele está na equipa adversária.


      — Oh. Ups. — É notório que preciso de estudar a equipa da Briar. Só conheço o Fitz, o Hunter, o Hollis e dois outros jogadores que conheci em Brooklyn na passagem de ano. — Então ele é o inimigo?


      — Podes crer que é. Ele é perigoso. Se te apanhar sozinha, estás tramada. Duplamente tramada se ele tiver o caminho livre. — Ela aponta para o lado do rinque que pertence à Briar. — Assim como aquele idiota que está a prender o Hollis atrás da rede. Aquele é o Weston. Também não gostamos dele.


      — Andei na escola com um rapaz chamado Weston. Ele também jogava hóquei.


      Ela vira a cabeça na minha direção.


      — Juro por Deus, Summer, se disseres que és amiga do Brooks Weston, dou-te um soco na cara.


      Mostro-lhe a língua.


      — Não dás nada. E estamos efetivamente a falar do mesmo rapaz. Não é estranho? Não sabia que o Weston tinha ido para Harvard. Por algum motivo, pensava que ele estava na Costa Oeste. — Quando reparo no olhar dela, sorrio. — Calma, não somos propriamente melhores amigos, mas convivíamos na escola secundária. Ele é um tipo divertido.


      — Ele é um brutamontes demoníaco.


      — Isso não faz dele menos divertido.


      — É verdade — diz ela, contrariada. — Só não gosto da ideia de as minhas amigas confraternizarem com o inimigo. — Ela levanta o dedo indicador e o dedo do meio e depois aponta-os entre os olhos dela e os meus. — Estás na minha mira, Barbie de Greenwich.


      Esboço um sorriso de orelha a orelha e dou-lhe um beijo na face.


      — Adoro-te. És a minha alma gémea.


      — És mesmo croma. — Ela revira os olhos e volta a concentrar a atenção no jogo.


      Assistir a um jogo de hóquei ao vivo provoca muita adrenalina. É um jogo rápido e intenso. Se desviarmos o olhar do gelo por um segundo que seja, quando regressarmos, o jogo pode estar completamente diferente.


      Harvard já esteve ao ataque. Agora é a vez da Briar. Os nossos avançados passam para a zona de Harvard, mas é assinalado fora de jogo.


      A Brenna pragueja, impaciente.


      — Vá lá, rapazes! — grita ela. — Atinem!


      — Não podem atinar quando são uma PORCARIA! — grita o instigador da outra equipa.


      Ela mostra-lhe o dedo do meio sem se virar.


      Segue-se um confronto na zona esquerda da rede da Briar. Os centrais estão preparados para avançar enquanto esperam que caia o disco.


      — O Nate está no centro — diz-me a Brenna. — Aquele é o Fitz do lado direito e o Hunter do lado esquerdo.


      Inadvertidamente, o meu olhar incide no Fitz. O número da camisola dele é o 55. Não consigo ver-lhe o rosto por causa da viseira, mas consigo imaginar as linhas de concentração a marcarem-lhe a testa.


      O disco cai e o Nate vence o confronto. Ganha posse, mas passa de imediato o disco para o Fitz, que, com mestria, consegue driblar dois oponentes. É difícil acreditar que alguém tão corpulento possa ser tão gracioso. A sua estrutura de um metro e oitenta e sete voa para a zona de Harvard, e o entusiasmo dança no ar para todos os que usam camisolas pretas e prateadas.


      O disco é lançado para lá da rede e o Fitz vai atrás dele. Ele empurra alguém com força contra as laterais e rouba o disco com o stick, fazendo depois um remate rápido para a rede. O guarda-redes trava o remate com facilidade, mas penso que o Fitz não estava a contar nem a esperar marcar golo. Ele estava a criar uma manobra de distração para o Hunter, que lança o disco na direção da rede.


      O guarda-redes de Harvard consegue travar o remate, mas foi por um triz.


      A Brenna assobia.


      — Porquê?!


      — Porque somos melhores do que vocês! — cantarola o novo melhor amigo dela.


      Acontece uma vez mais. Viro a cabeça por um segundo para lançar um olhar carrancudo ao gajo que está a provocar a Brenna e, quando volto a olhar, a Briar perdeu o disco. Um jogador de Harvard passa-o ao Weston, que o lança ao Connelly e, de repente, lembro-me do aviso da Brenna sobre o que acontece se este jogador específico tiver uma oportunidade de remate.


      — Apanha-o! — peço ao defesa da Briar que vai atrás do capitão de Harvard.


      Mas ninguém consegue acompanhar tamanha rapidez. O Connelly é demasiado rápido. Ele transforma-se no Keanu Reeves do filme Matrix, e vai ziguezagueando para a esquerda e para a direita, escapando dos supostos defesas. Se houvesse pó no gelo, todos os jogadores da Briar ficariam cobertos dele.


      A Brenna geme e deixa cair a cabeça. O Connelly remata. A Brenna nem sequer olha. Eu olho e não consigo impedir a desilusão quando vejo o disco a voar para lá da luva do Corsen.


      — GOOOOLOOOO! — ouve-se uma voz dizer em altos berros vinda do sistema de som. Segundos depois, soa o apito para assinalar o fim do jogo.


      Os fãs de Harvard regozijam-se com a derrota da Briar.


      *


      Depois do jogo, não saímos imediatamente do rinque. A Brenna quer cumprimentar o pai antes de ele entrar no autocarro que vai levar a equipa de volta à Briar e eu quero encontrar o Brooks Weston.


      Lembro-me de que ele costumava organizar as melhores festas na escola secundária. Os meus pais são porreiros, mas eles sabiam que não era boa ideia deixar-me a mim ou aos meus irmãos convidar muita gente lá para casa. Já o Sr. e a Sra. Weston estavam sempre fora, por isso o filho tinha uma mansão enorme para si quase todos os fins de semana. O pátio dele era lendário. Tinha sido desenhado de modo a assemelhar-se ao da mansão da Playboy. Tinha inclusive uma gruta. Tenho quase a certeza de que curti com um gajo ou dois atrás da cascata artificial.


      — Encontramo-nos lá à frente daqui a dez minutos — diz a Brenna. — E se estás determinada a socializar com o inimigo, pelo menos tenta sacar alguns segredos dele.


      — Vou dar o meu melhor — prometo.


      Ela desaparece por entre a multidão. Atravesso o corredor comprido junto aos balneários da equipa, onde encontro uma mão-cheia de seguranças e um sem-número de raparigas. A Brenna avisou-me de que as fãs de hóquei costumam ficar à espera depois dos jogos, na esperança de chamarem a atenção de um jogador. Também me lembro deste fenómeno nos jogos do meu irmão.


      Mantenho-me a uma curta distância e envio uma mensagem rápida ao Weston, na esperança de que ele mantenha o mesmo número que tinha na escola secundária.


      


      Olá!! É a Summer HDL. Estou aqui com uma amiga à tua espera à porta do balneário. Anda cumprimentar-me! Adorava ver-te.


      


      Incluo o meu nome para o caso de ele ter apagado o meu número. Mas não há motivo para o ter feito. Não somos ex. Não guardámos rancor um do outro depois de ele concluir o curso.


      Decido dar-lhe cinco minutos e, se não aparecer, vou procurar a Brenna. Mas o Weston não desilude. Ainda mal passaram dois minutos quando ele vem ao meu encontro.


      — Siiim! Summer! — Ele levanta-me do chão e faz-me rodopiar com um ar de felicidade. Estou certa de que as fãs que ficaram aqui à espera dele estão a planear a minha morte. — O que estás aqui a fazer? — Ele parece muito entusiasmado por me ver. Tenho de admitir que também é bom vê-lo.


      O seu cabelo louro-escuro está mais comprido do que estava no secundário e chega-lhe quase ao queixo. Mas os olhos cinzentos continuam igualmente matreiros. Sempre tiveram um certo brilho, como se ele estivesse a planear alguma coisa marota. Esse é um dos motivos pelos quais nunca namorei com ele, porque ele era (e suspeito que continue a ser) a definição de uma criança crescida. Além disso, namorou com uma das minhas amigas e o código feminino ditava que ele era terreno proibido.


      — Ando na Briar — informo-o depois de ele me soltar.


      Ele fica boquiaberto.


      — Estás a gozar com a minha cara?


      — Népia. Comecei este semestre.


      — Não era suposto ires para Brown?


      — E fui.


      — Ah, está bem. Então o que aconteceu?


      — É uma longa história — confesso.


      O Weston desliza um braço grande sobre os meus ombros e baixa a voz, em jeito de conspiração.


      — Deixa-me adivinhar. Andavas metida em farras, aconteceram uns incidentes e com toda a educação pediram-te que saísses.


      O meu olhar de indignação dura cerca de meio segundo.


      — Odeio que tenhamos andado juntos no secundário — acabo por resmungar.


      — Porquê? Porque isso quer dizer que te conheço demasiado bem? — pergunta ele, esboçando um sorriso.


      — Sim — admito, contrariada. — Mas, só para que saibas, nem sequer estava numa festa quando aconteceram os incidentes. — Mas não adianto mais pormenores. Continuo terrivelmente envergonhada com todo o episódio.


      Só os meus pais conhecem a história completa, mas isso é porque nunca fui capaz de esconder nada deles. Em primeiro lugar, são advogados, o que significa que conseguem extrair informações com a mesma perícia de um espião russo. Em segundo lugar, eu adoro-os e não gosto de lhes esconder segredos. Como é óbvio, não lhes conto tudo, mas era impossível esconder-lhes um incidente tão terrível como foi o incêndio de uma república feminina.


      — Nem fazes ideia de como é bom ver-te! — diz o Weston, dando-me novamente um abraço.


      Oh, sim. As fãs odeiam-me.


      A temperatura no corredor torna-se glacial quando outro jogador se acerca de nós. Os olhares cobiçosos e os murmúrios contidos indicam-me que era ele quem a maioria das raparigas esperava.


      — Connelly, esta é a Summer — apresenta-me o Weston. — Andámos juntos no secundário. Summer, este é o Jake Connelly.


      A superestrela que conseguiu a vitória para Harvard. Cum caraças. Estou mesmo a confraternizar com o inimigo. Este é o rapaz que a Brenna odeia.


      E que, por acaso, também é incrivelmente atraente.


      Dou por mim emudecida quando olho fixamente para os olhos verdes com a tonalidade mais escura que alguma vez vi. E juro que as maçãs do rosto dele são mais bonitas do que as minhas. Mas não tem um ar efeminado. Tem as feições cinzeladas e faz lembrar um jovem Clint Eastwood. O que quer dizer que isso faz dele um Scott Eastwood? Oh, que importa? Tudo o que me ocorre dizer é… nham.


      Afasto o pensamento.


      — Olá — digo, estendendo a mão. — Como te devo chamar? Connelly ou Jake?


      Ele fita-me demoradamente, e acho que gosta do que vê porque os seus lábios se curvam ligeiramente.


      — Jake — responde ele e, por breves instantes, aperta-me a mão antes de retirar os dedos compridos. — Andaste na escola secundária com o Brooks?


      Acho que nunca ouvi ninguém chamar ao Weston «Brooks». Claro que é o nome dele. Mas até os pais o tratavam por Weston.


      — Oh, sim. Temos uma longa história — confirmo.


      — Costumávamos ir a festas juntos — diz o Weston, passando novamente o braço à minha volta. — O que vem mesmo a calhar, porque vamos agora para uma festa. E tu vens.


      Hesito.


      — Oh, eu…


      — Tu vens — repete ele. — Não te vejo há, tipo, três anos. Precisamos de pôr a conversa em dia. — Ele faz uma pausa. — Só não digas a ninguém que andas na Universidade Briar.


      O comentário desperta a atenção do Jake.


      — Andas na Briar?


      — Sim, eu sei que sou o inimigo. — Olho de relance para o Weston. — Onde é a festa?


      — Em casa de um amigo, a oeste de Cambridge. Não vai haver grande barafunda. O pessoal é bem tranquilo.


      Não saio desde a passagem de ano, por isso a ideia de socializar e beber um copo ou dois agrada-me.


      — Estou aqui com a minha amiga — digo, relembrando-me da Brenna.


      O Weston encolhe os ombros.


      — Ela que venha.


      — Não sei se ela vai querer ir. É uma fã de hóquei fervorosa e, quando digo fã, quero dizer que ela torce pela Briar e odeia a vossa equipa.


      Ele solta um risinho.


      — Estou-me a borrifar se ela torce pelo Diabo. Não estamos no filme Gangues de Nova Iorque, miúda. Podemos socializar com pessoas de outras faculdades. Eu envio-te a morada por mensagem.


      Quando reparo que o Jake continua a observar-me, pergunto:


      — Tens a certeza de que não te importas se formos?


      — A casa não é minha — responde ele, encolhendo os ombros.


      Não sei se ele quer dizer «casa» no sentido figurativo ou literal. Mas eu aceito.


      — Está bem. Vou procurar a minha amiga e encontramo-nos lá.
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      — Isto é blasfémia — diz a Brenna enquanto nos aproximamos da porta da frente de uma moradia com o exterior revestido com ripas brancas de madeira. Ela dá meia-volta e olha cobiçosamente para o Uber que arranca a toda a velocidade.


      Reviro os olhos.


      — Vá lá, vamos entrar.


      Os pés dela mantêm-se colados ao alpendre.


      — Não me faças isto, Summer.


      — Fazer o quê?


      — Trazer-me para o covil do demónio.


      — Oh, meu Deus. E as pessoas ainda dizem que eu sou melodramática. — Empurro-a na direção da porta. — Vamos entrar. Aguenta-te à bronca.


      Apesar do que o Weston disse sobre ser uma noite calma, constatamos que o local está à pinha quando entramos sem tocar à campainha. Mas a música está tão alta que ninguém nos ouviria se tivéssemos tocado.


      E, apesar da expressão de terror quase cómica da Brenna, a festa põe imediatamente um sorriso na minha cara. Não sei porquê, mas a música, as festas e as multidões conseguem sempre deixar-me de bom humor. Houve um período da minha vida em que ponderei tornar-me organizadora de eventos, mas rapidamente percebi que não gosto de planear festas, mas sim de as frequentar. Divirto-me a escolher a roupa, a paleta de maquilhagem e os acessórios. Gosto de fazer uma entrada em grande e depois andar a cirandar para ver o que as outras pessoas estão a usar.


      Talvez pudesse ser uma daquelas entrevistadoras que estão na passadeira vermelha a admirar as roupas. A única coisa que teria de fazer era encostar microfones à cara das pessoas e perguntar-lhes o que estão a usar. Caramba. Parece-me divertido. Mas é tarde demais para mudar de licenciatura para Jornalismo. Teria de recomeçar novamente. Além disso, nunca tive grande interesse em estar à frente de uma câmara.


      — Não gosto disto. Olha para aqueles brutamontes com ar de presunçosos — diz ela, levantando o dedo no ar.


      Nesse preciso momento, um rapaz alto com braços magrinhos e com uma camisola dos Celtics recua um passo, acertando no dedo apontado dela.


      — Ei! Mas que… — O protesto dele extingue-se quando dá meia-volta e vê a Brenna. — Esquece o que eu disse — implora ele. — Por favor, por favor, continua a espetar-me com o dedo. A noite toda.


      — Não. Vai-te embora — ordena ela.


      Ele pisca-lhe o olho.


      — Vem ter comigo depois de beberes uns copos.


      Fico de boca aberta.


      — Ew. Agora tens mesmo de ir embora.


      Eu e a Brenna contornamo-lo e começamos a procurar o Weston ou o Jake Connelly no meio da multidão, mas não vejo nenhum dos dois. Sei que o Weston já está na festa, porque me enviou uma mensagem há dez minutos.


      Agarro o braço da Brenna e arrasto-a para aquilo que espero que seja a cozinha.


      — Preciso de uma bebida.


      — Eu preciso de dez.


      Belisco a parte carnuda do antebraço dela.


      — Para de ser tão melodramática. É só uma festa.


      — É uma festa de Harvard. Para celebrar a vitória de Harvard. — Ela abana a cabeça. — Estás a tornar-te a melhor amiga mais desapontante de sempre.


      — Ambas sabemos que isso não é sentido. Sou espetacular.


      Na cozinha, somos brindadas com gargalhadas estridentes. A ilha feita de cedro está coberta de várias bebidas alcoólicas e conjuntos de copos de plástico vermelhos, e encontra-se rodeada de um bando de pessoas, sobretudo homens. Não vejo o Weston nem o Jake, mas os rapazes barulhentos junto à bancada são grandes o suficiente para serem muito provavelmente jogadores de hóquei.


      Todos eles lançam um olhar de cobiça na nossa direção, ao passo que as únicas mulheres presentes — duas louras bonitas — semicerram os olhos. No espaço de segundos, estão a arrastar dois dos rapazes para longe, com a desculpa de que querem dançar. Presumo que sejam os namorados delas e estas miúdas não podiam ser mais óbvias quanto a nos terem visto como ameaças.


      Tenho más notícias para elas. Se têm assim tanto medo de que os seus homens as traiam, é porque provavelmente eles traem. A falta de confiança não abona a favor das suas relações.


      Um rapaz de cabelo escuro com uma camisola cinzenta de Harvard tira-nos as medidas e esboça um sorriso largo.


      — Senhoras! — exclama ele. — Venham celebrar connosco! — Ergue uma garrafa de champanhe.


      — Espumante? Uau! Os rapazes de Harvard são tão chiques — diz a Brenna, mas penso que nenhum deles capta o sarcasmo dela.


      O rapaz da camisola cinzenta tira dois copos vazios de um armário ao lado — verdadeiras flutes de champanhe — e acena-nos com eles.


      — Digam quando estiver bom.


      A Brenna estica o braço para ele com relutância e aceita um copo. Por cima do ombro, defende as suas ações dizendo-me:


      — Adoro champanhe.


      Escondo um sorriso. Pois, sim. Tenho a certeza de que ela se aproximou por causa do champanhe e não do rapaz giro. Pelo menos, eu acho-o giro. Tem cabelo castanho comprido e um sorriso muito bonito. Além disso, parece-me ter um corpo rijo, musculado e apetecível debaixo da camisola e das calças cargo.


      Meu Deus, adoro atletas.


      — Qual és tu? — pergunta-lhe ela.


      — Como assim?


      — Qual é o nome que está na tua camisola?


      Ele sorri.


      — Ah, já percebi. Número 61. McCarthy.


      Ela semicerra os olhos.


      — Marcaste o golo que empatou o jogo no terceiro período.


      O McCarthy esboça um sorriso radiante.


      — Sim, fui eu.


      — Belo lance de pulso.


      Arqueio as sobrancelhas. Uau. Ela está mesmo a elogiá-lo? Parece que não sou a única que gosta do sorriso dele.


      — Qual é o problema? O teu slap shot não tem força suficiente?


      Ou então não.


      — Au — diz ele em jeito de troça.


      Eu já devia saber que ela não faria um elogio genuíno a um jogador de Harvard.


      Mesmo assim, consigo perceber que ela está a gostar da festa. As suas ancas estão a mover-se muito ligeiramente ao som da música de dança que se ouve em altos berros por toda a sala de estar e parece mais relaxada agora enquanto beberica a bebida.


      Estou prestes a pegar no copo que o McCarthy me entrega quando o meu telemóvel toca dentro da mala. Não para de tocar. Retiro-o e constato que estou a receber uma chamada. O visor mostra-me que é do Hunter.


      — Deixa ficar o espumante no gelo para mim. Preciso de atender esta chamada. — Lanço um olhar sério a todos os rapazes e levo dois dedos aos olhos enquanto me dirijo para a porta. — Não façam nada parvo — aviso-os.


      — Ela está em boas mãos — promete o McCarthy. — Sou um cavalheiro.


      — Ele é virgem — diz um dos seus colegas de equipa.


      O McCarthy acena solenemente.


      — Pois sou.


      A Brenna semicerra os olhos.


      — És mesmo?


      — Claro que não. — Ele volta a sorrir e, valha-me Deus, ele tem covinhas. Este tipo é adorável.


      Quando chego a um local mais sossegado da cozinha, atendo a chamada.


      — Ei, que se passa?


      — Onde andas, Lourinha? — inquire o Hunter. — Pensava que já estarias em casa.


      — Cruzei-me com um velho amigo depois do jogo e ele convidou-nos para uma festa.


      Na sala de estar, alguém aumenta o volume da música, e eu juro que as paredes começam a expandir-se e a contrair-se como um coração palpitante. A música abafa a resposta do Hunter.


      — Desculpa, o quê? Não consigo ouvir-te.


      Noto um tom de desconfiança do outro lado da linha.


      — Onde estás tu?


      — Cambridge. Já te disse que me cruzei com um amigo da escola secundária. Oh, provavelmente também o conheces. Brooks Weston?


      O silêncio que se segue está carregado de um tom acusatório.


      — Hunter?


      — Estás a gozar comigo? Estás numa festa de Harvard?


      — Sim, e escusas de começar a dar-me um sermão sobre socializar com o inimigo. Já recebi um sermão da Brenna.


      — Isso é inaceitável — rosna ele. — Não podes festejar com os imbecis que nos venceram esta noite.


      — Porque não?


      — Porque não!


      Contenho uma gargalhada.


      — Os desportos são mesmo assim, fofo. Umas vezes ganha-se, outras vezes perde-se. Seria muito mesquinho, já para não dizer parvo, da tua parte odiares todos os jogadores de todas as equipas que já vos venceram.


      — Nós odiamos Harvard — diz ele, teimosamente.


      — Eles nem sequer são vossos rivais oficiais! A Eastwood College é que é.


      — Estamos na América, Summer. As equipas de hóquei universitárias podem ter mais do que um rival.


      Uma gargalhada escapa-se-me da boca.


      — Posso ir agora, Hunter? Estou a ignorar a Brenna por tua causa. — Se bem que uma olhadela rápida revela que ela não está a sentir minimamente a minha falta. Está aos risinhos com qualquer coisa que o McCarthy disse.


      Covil do Diabo uma ova. Ela está a divertir-se.


      — Está bem, podes ir. — Ele parece adoravelmente rabugento. — Mas, para que conste, gostava que estivesses aqui.


      Uma sensação estranha de calor toma conta da minha barriga. O flirt com o Hunter é confuso. Gostei de o beijar, mas agora vivo com ele. E também vivo com o Fitz, por quem ainda me sinto atraída, apesar de sentir uma vontade tremenda de lhe dar um soco na pila.


      Tal como disse, é confuso.


      — Podes sempre vir aqui se quiseres — ofereço.


      Uma gargalhada ruidosa ecoa no meu ouvido.


      — Aos poços ardentes de Lúcifer? Nem pensar.


      Credo. Todos os fãs de hóquei da Briar julgam que Harvard é o Inferno de Dante, ou são só os esquisitoides da minha vida? Harvard é uma faculdade perfeitamente respeitável com uma equipa de hóquei perfeitamente respeitável que, por acaso, venceu a Briar esta noite. Ultrapassem isso, pessoas.


      — Vamos ter convidados, de qualquer forma — acrescenta ele. — Essa é outra das razões pelas quais te liguei, para te avisar.


      — OK, fixe. Eu…


      — Finalmente! — ouço dizer uma voz familiar vinda da entrada afastada. — Onde é que te meteste?


      Sorrio quando o Weston entra na cozinha. Quando aponto para o telemóvel e levanto um dedo para indicar que vou demorar um minuto, ele encolhe os ombros e vira-se para os colegas de equipa:


      — Deem-me uma cerveja.


      — Tenho de ir — digo ao Hunter. — Vemo-nos em casa.


      *


      Divirto-me à brava a conversar com o Weston. Encafuamo-nos numa divisão mais afastada da sala de estar principal, que pode já ter funcionado como sala de jantar, mas que agora é uma segunda sala de estar com dois sofás, duas poltronas e uma mesa de centro enorme de vidro. O Weston está sentado numa ponta do sofá e eu estou empoleirada no braço do sofá. A música aqui não está alta, o que quer dizer que não precisamos de berrar para contarmos um ao outro o que andam a fazer os colegas de turma com quem perdemos o contacto.


      Na outra ponta da sala, a Brenna parece bastante confortável no colo do McCarthy. É notório que ele está pelo beicinho com ela. Ele envolve-lhe o corpo com um braço e tem uma mão pousada na coxa dela, enquanto espreitam qualquer coisa no telemóvel dela. Já os apanhei aos beijos algumas vezes desde que se sentaram e tive de conter um sorriso de todas as vezes.


      Vou mesmo esfregar-lhe isto na cara mais tarde.


      — A tua amiga é uma brasa — diz-me o Weston.


      — Não é? E também é mesmo divertida. — Custa-me a acreditar que eu e a Brenna só nos conhecemos ontem. Sinto que a conheço desde sempre.


      — Por falar em divertido… — Ele pisca-me o olho e debruça-se sobre a mesa para inalar uma linha de pó branco que eu estava a fingir não ver.


      Já estive perto de cocaína mais vezes do que gostaria de admitir. É o passatempo preferido dos jovens do secundário com tempo de sobra e dinheiro para gastar. Experimentei uma vez numa festa quando andava no décimo primeiro ano, mas não era a minha praia. Prefiro o torpor do álcool à sensação frenética e elétrica.


      Mas não me surpreende que o Weston o faça. Ele sempre gostou de cocaína. Assim como a maioria dos jogadores de hóquei do Colégio Roselawn. O Dean chegou a dizer-me que cocaína e jogadores de hóquei são sinónimos, e agora questiono-me se algum dos jogadores da Briar também consome. Espero que não.


      O Weston snifa a linha e depois esfrega o nariz e abana a cabeça algumas vezes como se estivesse a tentar afastar teias de aranha.


      — De certeza que não queres?


      — Não é a minha cena — relembro-lhe. Bebo um gole de cerveja. — Não te preocupas com os despistes de droga? O meu irmão tramou-se na temporada passada por causa de um teste de drogas aleatório que foi obrigado a fazer.


      — A cocaína sai do sistema ao final de quarenta e oito horas, miúda. — O Weston revira os olhos. — Terias de ser burro como um calhau para seres apanhado. — Ele repousa uma mão no meu joelho, mas esse gesto não tem nada de sexual. — Então, estás a gostar da Briar? É melhor do que Brown?


      — As aulas ainda não começaram, por isso não consigo responder. Mas o campus é lindo.


      — Vives nas residências?


      — Não. Fui viver com uns amigos do Dean. Na verdade, um deles é o Hunter Davenport, o teu antigo colega de equipa do Colégio Roselawn.


      — Jura! Vives com o Davenport?


      — Platonicamente.


      — Isso não existe.


      Estou prestes a contestar quando sinto uma mudança subtil da energia na sala. O Jake Connelly acabou de entrar e, deixem que vos diga, o homem tem presença. Ele caminha com uma garrafa de Sam Adams na mão e para diante de uma poltrona oposta ao nosso sofá. O rapaz que está neste momento a ocupar a poltrona levanta-se de imediato. O Connelly ocupa calmamente o seu lugar.


      Os olhos verde-escuros dele viram-se na direção da Brenna enquanto bebe um gole de cerveja.


      Por instantes, a Brenna distrai-se do McCarthy e vejo-a a admirar as calças de ganga escuras, a camisola preta da Under Armour e o boné dos Red Sox do Jake.


      — Connelly — diz ela, apenas. — Bom jogo.


      Ele lança-lhe um olhar contemplativo. O tom de voz dela não tinha uma ponta de sarcasmo, mas julgo que ele pressente como foi difícil para ela tecer o elogio.


      — Obrigado — diz ele, numa voz arrastada. Bebe mais um gole de cerveja. O McCarthy tenta chamar a atenção dela sussurrando qualquer coisa junto ao seu pescoço, mas os olhos da Brenna mantêm-se pregados no Jake. E o olhar dele mantém-se pregado nela.


      — De onde é que te conheço? — pergunta ele, pensativo.


      — Hum. Bem, consegues ouvir uma pessoa a mandar bocas quando estás no gelo? Porque normalmente eu sou a pessoa que grita obscenidades contra ti — explica ela, de modo útil.


      Ele parece animado.


      — Já percebi. Uma fã tresloucada da Briar.


      — Ah! Isso queriam eles.


      — Costumas acompanhar a equipa. Já te vi.


      — Não tenho outra hipótese. — Ela inclina a cabeça em sinal de desafio. — O meu pai é o treinador.


      O Jake não se mostra minimamente surpreendido.


      Já o McCarthy… fica completamente atónito. Põe-se de pé e a Brenna quase cai de cara no tapete. Provando que, pelo menos, é um cavalheiro, ele agarra-a e depois senta-a na poltrona antes de se erguer por completo.


      — Porque é que não disseste nada? — Ele vira-se para o Weston como se tivesse sido traído.


      — Que importa isso? Ela é boa gente.


      — Eu contei-lhe sobre a lesão no joelho! O treinador só ia incluir isso no relatório da próxima semana. E se ela se chibar ao pai?


      — E daí? — O Weston continua pouco preocupado.


      — Quando der por isso, um dos brutamontes dele vai dar-me cabo do joelho e depois «Ups! Foi um acidente», e, de um momento para o outro, fico fora da temporada.


      — O meu pai joga limpo — responde a Brenna, revirando os olhos. — Não é nenhuma Tonya Harding.


      O Weston ri-se. O Connelly sorri e raios me partam se não fica ainda mais bonito.


      — Além disso — prossegue ela. — Não somos a CIA e tenho coisas melhores para fazer com o meu tempo do que espiar um bando de jogadores de hóquei universitário pelo meu pai.


      O McCarthy acalma-se um pouco.


      — Ah, sim?


      — Sim. — Ela levanta-se da poltrona. — Vim cá esta noite para me divertir com a minha amiga, beber uns copos e eventualmente curtir com um rapaz giro.


      A expressão dele torna-se esperançosa.


      — Podemos curtir na mesma.


      Ela deixa cair a cabeça para trás e desata a rir-se.


      — Desculpa, grandalhão. Esse barco zarpou quando praticamente me empurraste como se eu tivesse lepra.


      Dois dos seus colegas de equipa desatam a rir-se. O coitado do McCarthy não está a achar tanta graça.


      Para minha surpresa, o Connelly intervém.


      — Não lhe dês ouvidos, meu. Ela nunca ia curtir contigo.


      A Brenna arqueia as sobrancelhas.


      — Não ia, hã? Acho que não me conheces bem o suficiente para afirmar isso.


      Ele fita-a atentamente e humedece o canto da boca com a língua. É extremamente sexy.


      — Nunca dormirias com um jogador de Harvard.


      Ela retribui o olhar durante vários segundos e depois responde.


      — Tens razão. Nunca na vida. — Em seguida, incide o olhar em mim. — Está na hora de ir, chanfrada. Vou chamar um Uber para nós.


      É capaz de ser boa ideia. Debruço-me para depositar um beijo na face do Weston.


      — Foi bom pôr a conversa em dia contigo — digo-lhe. — E obrigada pelo convite.


      — Sempre às ordens. Espero que nos encontremos novamente agora que estás pelos lados de Boston.


      — Claro que sim. — Ponho-me de pé e olho de relance para o Jake. — Boa noite.


      Ele limita-se a acenar com a cabeça.


      — Faltam quatro minutos — diz a Brenna, levantando o telemóvel.


      O McCarthy continua ao pé dela, sem se dar ao trabalho de esconder o desapontamento.


      — Podias ficar… — Ele cala-se enquanto espera pela resposta dela.


      Secretamente, acho que, se não fosse por ser de Harvard, ela não se importaria de andar aos amassos com ele. Infelizmente, ele estragou mesmo tudo quando exagerou na reação que teve ao saber a identidade dela.


      Ela compadece-se do rapaz e passa os braços à volta do pescoço dele, roçando os lábios sobre a face coberta de barba.


      — Talvez noutra vida, McCarthy.


      Ele sorri desajeitadamente e dá-lhe uma palmadinha ao de leve no rabo antes de ela se afastar.


      — Vou fazer-te cumprir a promessa.


      Já a caminho da porta, a Brenna lança um olhar mesquinho na direção do Jake Connelly. Os seus olhos verdes faíscam de divertimento quando ela desaparece da sala.


      Três minutos depois, estamos sentadas no banco de trás do nosso Uber. A Brenna admite, relutantemente:


      — Nem foi muito mau.


      — Estás a ver? Eu disse-te que ia ser divertido — respondo num tom provocador.


      Com um ar carrancudo, ela agita um dedo no ar no meio das duas.


      — Dito isso, é claro que vou chibar-me ao meu pai sobre o joelho do McCarthy.


      Sorrio.


      — Não esperava outra coisa.


      *


      A Brenna decide dormir em minha casa quando descobre que os meus colegas de casa também estão a dar uma festa. Ela confessa que é noctívaga e tem dificuldade em adormecer antes das três ou quatro da manhã. Já eu adoro uma boa after-party como adoro as minhas botas Prada, por isso não me importo minimamente de a trazer comigo para casa.


      Para nossa tristeza, já todos tinham ido embora quando chegamos. Mas os meus colegas continuam acordados. O Hollis e o Fitz estão sentados no sofá a defrontar-se num videojogo de tiros. O Hunter adormeceu na poltrona, com calças de fato de treino e camisola de manga cava.


      A única prova da festa são as dezenas de garrafas de cerveja vazias e um leve cheiro a marijuana que parece vir do Mike.


      — Põe-te a andar daqui — rosna o Hollis para o Fitzy. — Para de me encurralar.


      — Para de te esconder no mesmo armazém, se não queres que te encontre.


      Fico a ver da porta o soldado no lado do ecrã do Mike na mira de uma arma com aspeto aterrador. Do lado do Fitzy, é notório que o Hollis está completamente encurralado.


      — Tens algumas últimas palavras? — pergunta o Fitzy.


      — Nunca aprendi a andar de bicicleta.


      O Fitz desmancha-se a rir. Escapa-lhe do peito musculado uma gargalhada profunda e sexy que esmorece assim que ele me vê.


      — Porra, foi divertido — diz a Brenna ao Hollis enquanto entra na sala de estar. — Disseste uma coisa que efetivamente me fez rir. Contigo e não de ti.


      Ele responde com uma expressão carrancuda.


      — Oh, olá. Como foi Roma?


      — Roma? — pergunta ela, inexpressivamente.


      — Sim, Roma. — A expressão séria dele incide em mim. — Não é, Brutus?


      De forma relutante, viro-me para o Fitz para que me ajude.


      — De que raio está ele a falar?


      — Et tu, Brute — murmura ele, secamente.


      — O Davenport disse-nos onde estiveram — diz o Hollis, em tom acusatório. — Por isso nem tentem esconder.


      — Não tencionava esconder — respondo, animada. — Bee, queres uma bebida?


      — Obviamente.


      Sentado na poltrona, o Hunter abre um olho.


      — A única coisa que sobra é a garrafa de Fireball — murmura ele, apontando desajeitadamente para a mesa de apoio.


      Fito a garrafa de whisky com apreensão.


      — Apetece-te uma bebida apimentada? — pergunto à Brenna.


      — Sempre.


      Sorrio e encaminho-me para a cozinha à procura de copos de shot. Quando volto, a Brenna está aninhada do outro lado do Fitzy, a tentar convencê-lo a ele e ao Hollis de que foi coagida a ir à festa de Cambridge.


      — Foi horrível — lamuria-se ela.


      — Tretas! Ela divertiu-se à brava. — Pouso os copos em cima da mesa e depois olho de relance para os meus colegas de casa. — Não há problema se a Brenna ficar cá a dormir, pois não? Devia ter pedido autorização?


      Mas o Hollis acena com a mão como se não tivesse importância.


      — Claro que podes ficar — diz-lhe ele. — A minha cama é a tua cama.


      O Fitz ri-se.


      — Oh, querido, não chegava perto da tua cama nem com uma vara de três metros.


      — Por falar em varas… — Ele agita as sobrancelhas.


      — Sossega, Michael.


      — Oh, tem alguma misericórdia. Esta noite ele está carente — diz o Fitz, passando um braço tatuado à volta do ombro dela.


      E, não, não fico com ciúmes ao ver isso.


      Porque haveria de ficar?


      Desvio o olhar e concentro-me em servir o Fireball.


      — Porque é que ele precisa da minha misericórdia?


      — Porque depilou o corpo todo por causa de uma mulher e levou uma tampa. — O Fitz parece estar a tentar não se rir.


      Sentado na poltrona, o Hunter não se contém. Desata a rir-se, mesmo estando sonolento. Penso que talvez o Hollis não tenha sido o único que fumou erva esta noite. O Hunter mal se mexeu desde que chegámos a casa.


      — Oh, querido. — A Brenna estica o braço na direção do corpo robusto do Fitz e dá uma palmadinha no braço do Hollis. — Lamento muito.


      Estudo-o enquanto termino de servir a bebida. Está a usar calças de ganga e manga comprida. Não se vê nem um centímetro de pele.


      — Numa escala de um a dez, quão depilado estás?


      Os lábios dele curvam-se.


      — Anda cá descobrir…


      Desta vez, o Fitz estica o braço e dá uma cacetada ao Hollis na nuca.


      — Já chega, meu. Até eu começo a ficar enojado.


      Eu e a Brenna fazemos um brinde e levamos o copo aos lábios, bebendo os shots. O líquido com sabor a canela abre um caminho quente até ao meu estômago.


      — Credo! — gemo. Tenho a boca e a garganta a arder. — Esqueci-me de como esta bebida é potente.


      — Mais um — ordena a Brenna. — Mal senti isso.


      Solto uma gargalhada e sirvo mais dois shots.


      Enquanto passamos para a rodada seguinte, consigo sentir os olhos do Fitz a cravarem-se em mim. Aposto que quer dar-me um sermão por causa da bebida. Avisar-me para abrandar. Mas mantém-se de boca calada.


      — Oh, este senti de certeza! — As faces da Brenna estão afogueadas. Ela despe de imediato a camisola preta justa, ficando apenas com umas calças justas e uma blusa finíssima.


      O Hollis fica de olhos em bico.


      — Queres subir? Respondendo à pergunta da Summer, sou um dez. Completamente depilado…


      Uma gargalhada escapa-se da minha boca. Certo. Como se isso a fosse cativar.


      — Claro que não — responde ela, pegando a seguir no comando abandonado da Xbox do Fitz.


      — Killer Instinct.


      — Boa. Conheço este jogo. Deixa-me jogar, Hollis. Quero rebentar com o cérebro dele vezes sem conta.


      O Hollis sorri.


      — Só ouvi a palavra «rebentar». E a minha resposta é sim. Eu rebento-te toda, miúda.


      Infelizmente para ele, ela prefere dar-lhe tiros na cabeça uma meia dúzia de vezes. Não sou particularmente fã de ver os outros a jogarem videojogos, por isso ponho-me a espreitar a biblioteca do Spotify do Hollis no portátil dele, que ficou aberto, faço uma playlist e passo a hora seguinte a ouvir música, enquanto a Brenna se reveza a defrontar-se com o Hollis e o Fitz.


      Emborcamos mais dois shots nessa hora. E depois mais dois, quando o Hollis insiste que não vale a pena deixar uma quantidade tão minúscula na garrafa.


      — Isto é Briar! — grita ele como se estivesse a representar uma cena do Gladiador. — Terminamos o que começamos!


      Estou bêbeda o suficiente para que o discurso dele faça todo o sentido para mim. Por isso terminamos os três a garrafa de Fireball, enquanto o Hunter ressona baixinho na poltrona e o Fitz me observa com uma expressão que interpreto como sendo de censura. Não tenho a certeza, porque a minha visão está um pouco enevoada.


      E a sala é capaz de estar a andar um pouco à roda.


      Mas isso também pode ser por eu estar a andar à roda.


      — Acho que está na hora de ir para a cama. — A voz baixa do Fitz ressoa no meu ouvido. Ele aproxima-se por trás de mim enquanto eu danço ao som de uma canção dos Whitesnake da playlist de metal do Hollis.


      Estava a meio de um movimento de arrastar o rabo de cavalo, por isso o meu cabelo embate no rosto dele quando me viro. Ele nem sequer se encolhe. Limita-se a encostar uma mão grande ao meu braço para me segurar antes que eu caia.


      — Não estou cansada — informo-o, afastando a mão dele.


      Volto a pôr-me de pé. E, uma vez mais, ele agarra-me.


      Só que desta vez dá um passo em frente.


      Antes que eu tenha a oportunidade de pestanejar, todo o meu corpo está suspenso no ar. O Fitz empoleira-me no ombro e, de repente, estou a olhar para a parte de trás da t-shirt preta dele enquanto as minhas pernas baloiçam por cima do seu peito largo.


      Dou-lhe um pontapé.


      — Põe-me no chão! Oh, meu Deus, Fitz!


      — Não.


      Dou-lhe outro pontapé. Com mais força.


      — Põe-me no chão! Brenna, salva-me!


      — Fofa, estiveste a fazer moche sozinha ao som de metal nesta última hora — ouço-a dizer. Não consigo ouvi-la, porque o Fitz continua a manusear-me como se fosse um homem das cavernas. — Acho que ele é capaz de ter razão. Também vou deitar-me depois deste jogo.


      Vejo um vislumbre do rosto animado dela antes de o Fitz se dirigir para as escadas.


      — A sério — rosno. — Põe-me no chão.


      — Não. — O braço dele parece uma abraçadeira de ferro à volta das minhas coxas.


      — Estou a falar a sério! Não sou um brinquedo qualquer que podes carregar de um lado para o outro! Sou um ser humano e tenho direitos!


      Tudo o que obtenho como resposta é uma gargalhada baixa.


      Nem acredito que ele está a levar-me ao colo para cima. Como se fosse uma criança de 6 anos que já passou da hora de dormir e tem de ser mandada para o beliche da Hello Kitty. Cerro os dentes e desfiro um soco na omoplata dele. Ele nem sequer se mexe. Vamos a meio das escadas. Experimento uma ação diferente e belisco-lhe o músculo deltoide. Quando isso falha, experimento o músculo lateral.


      Ele dá um passo atrás como se tivesse levado um tiro e depois pragueja, irritado:


      — Para com isso.


      — Eu paro se me puseres no chão. — Belisco-o uma série de vezes.


      Ele abana as costas e os ombros para tentar afastar os meus dedos dele.


      — Por amor de Deus, Summer. Chega de beliscar — grita ele.


      — Oh, mas tu podes agarrar-me sem o meu consentimento? — grito em resposta.


      Estamos os dois ofegantes. Sinto gotas de suor a formarem-se no fundo do meu pescoço e no meio dos meus seios. É extenuante tentar libertar-me das garras dele. Ele chega ao cimo das escadas e encaminha-se para o meu quarto. Durante todo o caminho, não para de praguejar, porque eu me recuso a parar de lhe beliscar as parvas das costas musculadas.


      — Quando é que te tornaste um desmancha-prazeres? — indago quando ele por fim me põe no chão. Um pouco mais bruscamente do que o necessário. Os meus pés embatem no piso com um baque surdo. — E o que te dá o direito de me trazeres à força para cima?


      Os seus olhos castanhos faíscam na minha direção.


      — Estavas a três segundos de cair para o lado e de bateres com a cabeça na mobília. O mais certo era ficares inconsciente também.


      — Oh, meu Deus, porque é que toda a gente na minha vida é tão dramática? Eu estava só a dançar!


      — Eu sou dramático? — grunhe ele e, por instantes, fico espantada porque acho que nunca ouvi o Fitz a levantar a voz. — Passaste-te comigo ontem sem motivo. Porra, acusaste-me de insinuar que não sabes ler.


      — Porque estavas a agir como um sacana condescendente!


      — E tu estavas a agir como uma pirralha!


      — E agora pareces o meu pai!


      — E tu continuas a agir como uma pirralha!


      Calamo-nos e ficamos a olhar um para o outro. Ele está a ranger os dentes visivelmente. As veias do seu pescoço parecem cordas de guitarra demasiado apertadas. Ele parece estar prestes a ter um chilique. Mas, ao fim de uns minutos, solta um suspiro pesado e esfrega a barba escura.


      — Peço desculpa por aquilo que se passou ontem à noite, está bem? — murmura ele. — Não era minha intenção insinuar que…


      — Está tudo bem — interrompo, com um tom de voz tenso.


      — Summer.


      — O que foi?


      — Estou a falar a sério. Não acho que sejas burra.


      Pelo menos um de nós não acha.


      Afasto o pensamento autocrítico da minha mente intoxicada. Não sei como, mas, mesmo completamente embriagada, sei que não devo dar-lhe a satisfação de ver as minhas inseguranças.


      Cerro os punhos e encosto-os aos flancos. O Fitz continua a observar-me, mas já não se mostra irritado ou frustrado, mas sim contemplativo. Mesmo estando irritada com ele, a sua presença continua a afetar-me. O meu coração está a palpitar. Os meus joelhos estão trémulos. Sinto arrepios a percorrerem-me a espinha e a assentarem no meio das minhas coxas. Quando o Fitz passa os dedos compridos pelo cabelo desalinhado, os arrepios transformam-se num nó de desejo tenso.


      Ele excita-me loucamente. Quero sentir aqueles dedos no meu corpo.


      — Eu gostava de ti — deixo escapar.


      A mão dele fica imóvel no cabelo.


      — O quê?


      — Nada. Esquece. Estou bêbeda. — Recuo como se a minha vida dependesse disso, porque o Fitz não pode saber que estava interessada nele ou que ele me magoou. Dizer-lhe uma coisa dessas significa admitir que ouvi cada palavra ofensiva que ele disse sobre mim.


      Vejo formar-se uma linha na testa dele.


      — Summer…


      — Já disse para esqueceres. Tens razão, está na hora de ir dormir. Muito obrigado por me acompanhares até aqui acima. — O sarcasmo jorra como melaço. — Agora importas-te de sair do meu quarto?


      Ele hesita por uns segundos, mas depois os seus ombros ficam rígidos e ele assente com um breve aceno de cabeça.


      — Boa noite.


      Deixo escapar um suspiro exausto assim que ele se vai embora.


      Raios. Eu e a estúpida da minha boca. Preciso mesmo de parar de dizer exatamente o que me vai na cabeça o tempo todo.


      *


      Na manhã seguinte, acordo com um estrondo seguido de um impropério ainda mais alto.


      Tenho o sono leve, por isso o ruído mais baixo consegue fazer-me passar de um estado de leve sonolência para um estado desperto seguido de completo pânico. De olhos esbugalhados, sento-me na cama e espreito as horas no telemóvel. São sete e meia da manhã. De um domingo.


      Qual dos meus colegas de casa está a fazer semelhante barulheira? Tenho de saber para perceber qual deles vou matar.


      Espero mesmo que não acordem a Brenna. Presumo que ela esteja a dormir ao meu lado, mas, quando olho para lá, apercebo-me de que estou sozinha. Juro que ontem à noite ela disse que também já se ia deitar.


      — Raios — murmura alguém.


      É a voz da Brenna.


      Empurro os cobertores e pulo para fora da cama. Abro a porta ao mesmo tempo que se abrem mais duas. Vejo o Fitz e o Hunter junto das respetivas portas, de boxers e com o cabelo desgrenhado por terem acabado de sair da cama.


      Ficamos boquiabertos quando reparamos de que quarto a Brenna está a sair. Ela fica imóvel como um animal da floresta que acabou de ouvir um ramo a partir-se. Está apenas vestida com uma camisola de alças e umas cuecas pretas. Traz as calças de ganga penduradas num dos braços e tem o cabelo despenteado à estrela de rock dos anos oitenta.


      Olha-me nos olhos e abana a cabeça em jeito de aviso.


      — Nem uma palavra.


      Acho que não me sinto capaz de formar palavras. Tenho a língua a roçar o chão, deixando-me sem capacidade para falar.


      A Brenna está a sair de fininho do quarto do Mike Hollis?


      Isto é inconcebível para mim.


      O Hunter abre a boca, mas ela cala-o com um gemido baixo.


      — Nem. Uma. Palavra.


      O Fitzy abana a cabeça com um ar resignado, dá meia-volta e fecha a porta do quarto.


      — Ligo-te mais tarde — murmura a Brenna quando passa por mim a caminho das escadas.


      Aceno com a cabeça, emudecida.


      Ela sai uns minutos depois e o barulho de um motor de carro indica-me que arranjou boleia para casa.


      — Uau — digo.


      Para minha surpresa, o Hunter segue-me até ao meu quarto e atira-se para cima da cama. Os seus abdominais exibem umas pregas quando ele se põe confortável.


      — Aquilo foi surreal — diz, com um ar sonolento.


      Ponho-me a olhar fixamente para ele.


      — Há algum motivo para estares deitado na minha cama?


      — Nem por isso. — Ele rebola para o lado e estica um braço comprido e musculado. Ajeita a cabeça na minha almofada e deixa escapar um suspiro de contentamento. — Boa noite.


      Inacreditável. Ele adormece ao fim de uns segundos, mas nem sequer tenho energia para o expulsar da cama. É demasiado cedo e só consegui dormir umas quatro horas.


      Por isso, faço o que qualquer mulher de 21 anos cansada faria.


      Meto-me na cama com o homem seminu que decidiu abancar aqui.


      O Hunter produz um gemido suave e depois passa um braço à minha volta, puxando-me mais para ele. A princípio, resisto e fico hirta. Mas depois relaxo e deixo que a tensão esmoreça. Há muito tempo que não faço conchinha com ninguém e é…


      Raios, é agradável.
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      Fitz


      

      Segunda-feira é o primeiro dia do novo semestre e eu acordo com as galinhas. No céu vê-se uma pincelada de tom azul-marinho sobre um fundo preto. Um pequeno lampejo de luz começa a espreitar através da escuridão quando olho pela janela da cozinha enquanto espero que o café ferva. Estou ansioso pelas minhas aulas de hoje. Ouvi dizer maravilhas sobre a cadeira de Cinematografia dos Jogos e a cadeira de Fundamentos da Animação 2D parece fenomenal.


      Estou a frequentar as licenciaturas de Artes Visuais e Programação Informática, como gosta sempre de lembrar o meu cota. Ele acha que é um fardo desnecessário e que devia focar-me apenas na segunda licenciatura.


      «Os computadores são o futuro da arte, Colin», é o seu argumento recorrente.


      Ele tem razão. Atualmente, o design gráfico funciona maioritariamente numa esfera digital e as pessoas desenham diretamente nos computadores ou nos tablets. Eu próprio faço isso.


      Mas, para mim, não há nada melhor do que sentir a superfície firme de um bloco de desenho debaixo da mão e ouvir o roçar de um lápis ou o som áspero do carvão a mover-se na página. Desenhar em papel e pintar em tela está tão intrincado em mim que não consigo imaginar-me a depender exclusivamente da tecnologia.


      Estou certo de que, mais tarde ou mais cedo, os museus exibirão apenas ecrãs digitais em vez de telas, e talvez isso faça de mim um dinossauro, mas essa ideia chateia-me.


      Uma vez que só tenho a primeira aula às dez da manhã e o meu treino está marcado para as oito, tenho tempo de sobra para acompanhar o progresso dos avaliadores no meu jogo. Levo o café para o piso de cima e sento-me à secretária. Ou aquilo a que o Hollis gosta de chamar Central de Comando Espacial.


      O meu equipamento de jogo é um pouco intenso para um estudante universitário e é composto por três monitores de alta definição, um teclado programável, um rato de gaming completamente personalizável e uma placa gráfica que custou mais do que o que gostaria de admitir. Mas valeu a pena, porra.


      Pego nos auscultadores pretos e verde néon que estão pendurados nas colunas externas e coloco-os. Vejo alguns streams e depois leio o painel de mensagens que criei para o meu grupo de jogadores beta. Só é possível aceder ao jogo por convite, por isso as únicas pessoas que jogam Legion 48 são previamente escolhidas e aprovadas por mim. No feed do chat, há alguns pedidos para cheat codes[*] que me fazem revirar os olhos. Passo esses à frente e procuro informação útil. O objetivo desta versão é resolver os bugs para que o produto final esteja completamente funcional.


      Nada me salta à vista. Beberico o café à medida que vejo surgir no ecrã comentários e perguntas e, a cada nova linha de texto, o feed vai subindo. Não fico admirado por ver muitos dos jogadores online a esta hora da manhã. O mais provável é nem se terem ido deitar.


      Quando ouço passos no corredor, viro cautelosamente a cabeça na direção da porta. Alguém entra na casa de banho do corredor e fecha a porta. Uns minutos depois a água do chuveiro é ligada.


      Será que é a Summer? Parte de mim espera que não seja e que eu consiga escapulir-me de casa para ir ao treino sem sequer me cruzar com ela. Todas as interações que tivemos ontem foram para lá de constrangedoras. E nem me façam falar da noite passada, quando tive de a carregar pelas escadas quando ela estava podre de bêbeda.


      Mas uma bêbeda jeitosa. Com um rabo redondo incrivelmente firme e fenomenal, capaz de me deixar de água na boca e com desejos sexuais.


      Eu gostava de ti. 


      Tenho tentado não ficar a remoer nessas quatro palavras que ela me atirou à cara. Estava embriagada quando as proferiu e eu não me fio muito nas declarações feitas em estado de embriaguez.


      Ouvem-se mais passos a ecoar do lado de lá da minha porta. Desta vez sei com certeza quem é: o Hollis. Está a murmurar qualquer coisa baixinho sobre como está aflito para mijar.


      Subitamente, lembro-me da Brenna a percorrer o mesmo corredor. Ontem o Hollis não se calava sobre o engate deles e estava a agir como se lhe tivesse saído a lotaria. Suponho que não seja uma reação descabida, porque tenho quase a certeza de que é a primeira vez que a Brenna se enrolou com algum de nós. Normalmente, ela evita-nos como se fôssemos a peste, se bem que não sei se é porque não gosta de jogadores de hóquei ou porque é suficientemente inteligente para saber o que faria o treinador se um de nós alguma vez tocasse com um dedo na sua preciosa filha.


      Infelizmente, o Hollis não é inteligente. Destemido, sim. Mas não inteligente. Porque se alguma vez o treinador descobrir o que ele fez, ele ata-o todo nu e de pernas abertas na rede para praticar tiro ao alvo.


      — Eeeeee!


      Quase caio da cadeira quando um grito estridente atravessa esta casa tranquila. O meu sangue fica gelado e levanto-me num ápice, encaminhando-me para a porta.


      O meu cérebro transforma-me num homem das cavernas.


      A Summer grita.


      A Summer está em perigo.


      Tenho de salvar a Summer.


      Com os punhos cerrados, saio para o corredor e depois fico imóvel quando a porta da casa de banho se abre de rompante. O Hollis cai aos meus pés de boxers.


      — Não! — guincha a Summer. — Não podes entrar aqui quando estou no duche! Isso é INACEITÁVEL!


      Cum caraças.


      Ela sai da casa de banho aos tropeções, com o cabelo louro a pingar sobre a pele molhada e dourada. A espuma desliza pelos seus braços nus e torna-se nítido que ela pegou na toalha errada, porque esta é demasiado pequena. A parte de cima mal lhe tapa os seios e a parte de baixo mal lhe cobre as coxas. Se a toalha branca deslizar um centímetro em qualquer uma das direções, estaremos todos em apuros.


      A minha boca fica completamente seca. As pernas dela são impossivelmente compridas e são tão sexy que não consigo deixar de as imaginar enroladas à volta da minha cintura.


      Engulo em seco. Com força.


      O Hollis parece atordoado.


      — Estava só a mijar — protesta ele.


      — Eu estava no duche! — guincha ela. — E tranquei a porta!


      — O trinco está estragado.


      — E agora é que me dizes isso?


      Ele esfrega os olhos.


      — Não percebo qual é o escândalo, querida.


      — Não me trates por querida.


      A porta do Hunter abre-se.


      — Mas que raio se está a passar? — Ele arqueia as sobrancelhas quando se depara com a cena. — O que é que fizeste? — rosna ele para o Hollis.


      — Não fiz nada — resmunga este.


      — Ele entrou na casa de banho quando eu estava no duche!


      — Estava só a mijar! Não entrei propriamente para o chuveiro contigo.


      — A questão não é essa! — Ela aponta para a porta da casa de banho. — Estás a ver aquele espaço? É um espaço sagrado! É um templo, Mike! Destina-se a uma pessoa e uma só pessoa. Como um confinamento solitário.


      — Então afinal é uma prisão ou um templo? — pergunta o Hollis, despassarado.


      — Cala-te — ordena ela, bruscamente. — E escuta-me, Hollis. Ao contrário de ti, eu não tenho pénis.


      — E ainda bem.


      — Hollis — aviso em voz baixa.


      Ele fecha a boca.


      — Sou mulher — prossegue a Summer. Ela segura a parte de cima da toalha para a manter no lugar. — Sou uma mulher a viver com três homens e tenho direito a privacidade. Tenho direito a tomar a porra de um duche sem que entres de rompante e saques a pila para fora!


      — Nem sequer chegaste a ver a minha pila — contrapõe ele.


      — A questão não é essa! — Ela deixa cair os braços, frustrada.


      E, com esse movimento, a toalha escorrega.


      Valha-me o meu bom Jesus.


      Tenho um vislumbre das mamas fartas e cor creme com mamilos cor-de-rosa claros. Um vislumbre incrível e tentador antes de a Summer tapar o peito com uma mão e um antebraço. Ela consegue apanhar a toalha antes de esta cair, usando a outra mão de modo a segurá-la sobre a parte de baixo do corpo.


      O Hollis parece atónito.


      Os olhos do Hunter faíscam.


      Já eu estou a fazer tudo o que está ao meu alcance para não olhar para ela. Foco o olhar num sítio aleatório acima da cabeça dela e pronuncio-me num tom de voz surpreendentemente firme.


      — Não volta a acontecer, Summer. Pois não, Hollis?


      — Não — assegura-lhe ele.


      Aceno com
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